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 Um dos efeitos da urbanização, sem a implementação de ações que conduzam 

adequadamente o processo, pode ser a falta de redução da infiltração em chuvas fortes. 

Esse problema pode aumentar o escoamento superficial, que necessita de intervenções 

posteriores; nesse caso, destaca-se a utilização de medidas de controle, que podem ser 

estruturais ou não. Nesse contexto, para reduzir esses impactos nas regiões mais 

afetadas, na cidade de Petrópolis, o Projeto de Reservatórios e Galerias na bacia do 

Rio Quitandinha tem como objetivo amortecer as cheias geradas nesse contexto urbano, 

como forma de controle de inundações e de eventual redução do volume de escoamento 

superficial. Sendo assim, o projeto apresentado deverá contribuir para a redução dos 

impactos da urbanização sobre os processos hidrológicos nas sub-bacias hidrográficas 

urbanas do Quitandinha. 

 

1 - Para a estimativa das vazões de pico afluentes aos reservatórios de amortecimento 

de cheias, foi adotado o método racional, no qual o coeficiente de escoamento 

superficial (coeficiente de runoff – C) constitui parâmetro fundamental de cálculo.  

No município de Petrópolis, não foram identificadas legislações municipais, normas 

técnicas locais ou diretrizes específicas que estabeleçam valores de coeficiente de 

runoff aplicáveis ao dimensionamento de sistemas de drenagem urbana. Diante dessa 

lacuna normativa, optou-se pela adoção de referência técnica consolidada e 

amplamente utilizada no estado do Rio de Janeiro, qual seja o documento: 

“Instruções Técnicas para Elaboração de Estudos Hidrológicos e 

Dimensionamento Hidráulico de Sistemas de Drenagem Urbana” (2019), aprovado 

pela Rio-Águas, por meio da Portaria O/SUB – RIO-ÁGUAS “N” nº 004/2010. 

 

Esse manual apresenta valores de coeficiente de runoff em função do tipo de ocupação 

do solo, para as quais são indicados intervalos de valores. 
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2 - Considerando as características específicas das sub-bacias contribuintes da Bacia 

do Quitandinha, em Petrópolis (RJ) — áreas parcialmente urbanizadas, porém com 

significativa presença de cobertura vegetal e baixa densidade de impermeabilização, 

sobretudo quando comparadas às áreas suburbanas típicas do município do Rio de 

Janeiro — foi adotado o limite inferior do intervalo recomendado para áreas suburbanas, 

correspondente a: C = 0,25, conforme a Tabela 1 abaixo: 

 

 
Fonte: Instruções Técnicas para Elaboração de Estudos Hidrológicos e Dimensionamento Hidráulico de 

Sistemas de Drenagem Urbana. 2ª. Versão – JULHO/2019, pg. 04. 
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A escolha pelo valor mínimo do intervalo justifica-se por representar, de forma mais 

adequada e conservadora sob o ponto de vista físico, a maior capacidade de infiltração, 

interceptação e armazenamento superficial existente nas sub-bacias estudadas. Cabe 

ainda reforçar que, por se tratar de contratação integrada, os estudos mais específicos 

e detalhamentos de projeto serão realizados pela empresa contratada. 

 

Além disso, visando refinar a representatividade hidrológica do modelo adotado, foi 

incorporado ao cálculo um fator de ponderação associado ao percentual de área 

impermeável de cada sub-bacia. Tal taxa permite ajustar o coeficiente de runoff às 

condições reais de uso e ocupação do solo, que diverge das do município do Rio de 

Janeiro, considerando a heterogeneidade espacial entre superfícies permeáveis (áreas 

vegetadas) e impermeáveis (vias, edificações, etc.) em Petrópolis. 

Dessa forma, a capacidade dos reservatórios foi calculada com base na equação do 

método racional: 

V = C × Ai × h 

Onde: 

 V = volume do reservatório em m³ 

 C = coeficiente runoff 

 Ai = área total de cada sub-bacia de contribuição x a taxa de 

impermeabilização correspondente a essa área (conforme Anexo IV) 

 h = altura de chuva em metros 

  
3 - Os valores de cada área de sub-bacia de contribuição foram retirados do Mapa da 

Bacia do Rio Quitandinha (ver Anexo III). 

4 - Para o valor de altura de chuva (h), foi adotado 0,083m – correspondente ao Tempo 

de Duração de Chuva de 1 hora e Tempo de Retorno de 25 anos, conforme Tabela 

disponibilizada pelo Atlas Pluviométrico do Brasil: Equações Intensidade-Duração-

Frequência, do Município de Petrópolis (RJ). 
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Fonte: Atlas Pluviométrico do Brasil; Equações Intensidade-Duração-Frequência. Município: 
Petrópolis/RJ. Estação Pluviográfica: Rio da Cidade, Código ANA 02243011. Vanesca Sartorelli Medeiros, 
Caluan Rodrigues Capozzoli; Karine Pickbrenner e Eber José de Andrade Pinto – São Paulo: CPRM, 2016. 

p. 03. 

5 - Os dimensionamentos de cada Reservatório e Galeria constam no Anexo II deste 

Relatório. 

6 – As taxas de redutividade (%) adotadas correspondem à área considerada 

impermeabilizada ou com índice de infiltração muito baixo, conforme mapa do Anexo 

IV. 
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